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APRESENTAÇÃO 

O campo epistemológico das Ciências Políticas possui uma incremental evolução 
histórica nos últimos cinco séculos permeada por uma crescente absorção e replicação de 
métodos, teorias e conceitos para a análise do poder e das ações políticas, razão pela qual 
é identificado por uma pluralidade de influências e enfoques propositivos.  

Partindo da ampla capacidade dialógica de um campo científico relativamente aberto 
à pluralidade dialógica, o presente livro “Ciência Política: Poder e Establishment” apresenta 
uma instigante agenda de diferenciados estudos políticos sobre um conjunto amplo de 
temas da realidade política internacional e nacional.

O objetivo desta obra é apresentar a riqueza do campo científico das ciências 
políticas a partir de uma abrangente agenda de estudos que valoriza a pluralidade temática, 
metodológica e teórica para analisar a realidade do poder e da ação política humana em 
diferentes escalas espaciais e periodizações temporais.

Fruto de um trabalho coletivo desenvolvido por um conjunto de praticamente 
duas dezenas de pesquisadoras e pesquisadores, oriundos das macrorregiões do Norte, 
Nordeste, Sul e Sudeste do Brasil, bem como da Colômbia, este livro faz um imersivo estudo 
sobre distintas realidades políticas com base em diferenciadas experiências e formações 
profissionais ligadas diretamente ou indiretamente ao campo das Ciências Políticas.

Estruturado em 15 capítulos, este livro apresenta relevantes pesquisas que coadunam 
de uma mesma lógica dedutiva, partindo da abstração teórica no campo epistemológico da 
Ciência Política até chegar à empiria de estudos de caso, embora trazendo uma pluralidade 
de diferentes recortes histórico-teórico-metodológicos para a análise.  

A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos estudos do presente livro 
combina distintas abordagens qualitativas, paradigmas teóricos e recortes metodológicos 
de levantamento e análise de dados, os quais proporcionam uma imersão aprofundada em 
uma agenda eclética de estudos.

Os diferenciados debates apresentados nesta eclética obra foram aglutinados em 
quadro grandes eixos temáticos, identificados respectivamente por relevantes agendas 
contemporâneas de estudos sobre as relações internacionais, relações intergovernamentais, 
aparelho de estado, sistemas de governança, bem como participação e contestação política.

Alicerçado na pluralidade do pensamento, no estado da arte e na capacidade 
dialógica dos estudos com a fronteira do conhecimento no campo das Ciências Políticas, 
este livro traz significativos subsídios para analisar e interpretar a realidade contemporânea 
do local ao internacional, propiciando uma rica experiência teórica e metodológica para um 
amplo público de leitores.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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A CONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE SOROCABA E DE SEUS 

MUNICÍPIOS - UMA CONTRIBUIÇÃO À GESTÃO DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS DE DESENVOLVIMENTO

Francisco Carlos Ribeiro
Centro Paula Souza-Faculdade de Tecnologia 

José Crespo Gonzales-Fatec Sorocaba

Texto extraído do Relatório de Pesquisa de mesmo 
nome, com algumas adaptações. Faço correção aqui 
a um lapso ocorrido no relatório mesmo após inúmeras 
revisões: a ausência no relatório, nas referências, 
à Fundação SEADE e IBGE mesmo usando e 
referenciando ao longo do texto ambas, importantes 
base de dados. 

RESUMO: O presente capítulo busca chamar 
à atenção o quanto cada município da Região 
Metropolitana de Sorocaba é sensível a crise 
no setor industrial. Seu estudo principal, que 
deu origem a este capítulo, foi baseado na 
dependência do setor para a geração de valor 
adicionado e nos empregos. Usando o Valor de 
Transformação Industrial e o índice de Herfindahl-
Hirschman, foram medidas as concentrações 
da Indústria nos segmentos contidos na 
Classificação CNAE 2.0, cujos valores de 
transformação industrial estavam disponíveis. 
Foram divididos em tercis e classificados como: 
municípios mais sensíveis a crise na Indústria; 
relativamente sensíveis (ou relativamente mais 
resilientes) e municípios menos sensíveis (ou mais 
resilientes). O trabalho também contextualizou 
a Região Metropolitana de Sorocaba face às 
demais Regiões Metropolitanas e identificou ser 
a Região Metropolitana de Sorocaba a segunda 

região metropolitana menos sujeita à crise do 
setor industrial, face à sua diversidade.
PALAVRAS-CHAVE: Região Metropolitana 
de Sorocaba. Concentração Industrial. 
Desenvolvimento Regional e Urbano. Economia 
Regional e Urbana.

THE INDUSTRIAL CONCENTRATION 
OF THE METROPOLITAN REGION OF 
SOROCABA AND ITS MUNICIPALITIES 
- A CONTRIBUTION FOR DEVELOPING 

PUBLIC POLICIES MANAGEMENT
ABSTRACT: This chapter seeks to draw 
attention to the extent to which each municipality 
in the Metropolitan Region of Sorocaba is 
sensitive to the crisis in the industrial sector. The 
original study, which gave rise to this chapter, 
was based on the sector’s dependence on the 
generation of added value and on jobs. Using 
the Industrial Transformation Value and the 
Herfindahl-Hirschman index, we have measured 
the Industry concentrations in the segments 
contained in the CNAE Classification 2.0, whose 
industrial transformation values   were available. 
They were divided into terciles and classified as: 
municipalities more sensitive to the crisis in the 
industry; relatively sensitive (or relatively more 
resilient) and less sensitive (or more resilient) 
municipalities. The work also contextualized the 
Metropolitan Region of Sorocaba compared to 
the other Metropolitan Regions, and identified 
that the Metropolitan Region of Sorocaba is the 
second metropolitan region least subject to the 
crisis of the industrial sector, given its diversity.
KEYWORDS: Metropolitan Region of Sorocaba. 
Industrial Concentration. Urban and Regional 
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Development. Urban and Regional Economy.

1 |  INTRODUÇÃO
O objetivo deste capítulo, fruto da pesquisa de mesmo nome desenvolvida ao 

longo do ano de 2019, foi aprofundar a pesquisa desenvolvida sobre a Indústria na Região 
Metropolitana de Sorocaba e o autor deste, junto com outros pesquisadores, já vinha 
analisando o quanto cada município era dependente da Indústria1.

A vulnerabilidade-sensibilidade a crise na e da Indústria dos municípios e mesmo 
da Região Metropolitana aumenta ou diminui quando ocorrem as seguintes situações: a) 
situação mais grave: alta dependência e alta concentração; b) situação mais amena: alta 
dependência, mas boa distribuição ou alta concentração, mas, pouca dependência e c) 
situação resiliente: baixa dependência, mas alta concentração ou baixa dependência e 
baixa concentração. Assim variam os graus de sensibilidade.

Pudemos constatar, pela metodologia que explicaremos, que a Região Metropolitana 
de Sorocaba é a segunda menos sujeita às crises na Indústria.

Olhando para dentro da Região Metropolitana de Sorocaba se observam municípios 
com grande fragilidade para crise na Indústria, com destaque para os municípios de 
Alumínio e Mairinque.

Conhecer essas potencialidades e fragilidades face à Indústria é uma ferramenta 
importante e foi isso que a pesquisa buscou: o aprofundamento do entendimento dessas 
fragilidades.

Como aponta Korzybsky, “O mapa não é o Território” (1958, p. 58), mas tentar 
conhecê-lo através dos dados disponíveis permite um bom mapa para o planejamento.

2 |  DA METODOLOGIA UTILIZADA NA PESQUISA

2.1 Sensibilidade a crise na Indústria: considerações metodológicas
Como é possível ver nas Tabela 1, a RMS é a terceira Região Metropolitana mais 

dependente da Indústria para geração de valor adicionado2, ou seja, a terceira mais 
industrial, de modo que o bom desempenho desse setor tem influência significativa na 
riqueza da Região.

1 A Pesquisa anterior gerou, dentre alguns produtos, o artigo “Indústria da Região Metropolitana de Sorocaba. Uma 
análise de vulnerabilidade setorial” apresentado no XVII Ciclo de Debates em Economia Industrial, Trabalho e Tecnolo-
gia, 2019 na PUC-SP em 2019.
2 Em 2015 era a segunda.
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Regiões Metropolitanas
Participação da Indústria no Total 
do Valor Adicionado (Em %)

R.M. do Vale do Paraíba e Litoral Norte 40,54

R.M. de Campinas 34,47

R.M. de Sorocaba 30,09

R.M. de Ribeirão Preto 21,54

R.M.  da Baixada Santista 21,24

R.M. de São Paulo 14,34

Tabela 1 - Participação da Indústria no valor adicionado nas regiões metropolitanas no estado 
de São Paulo-2017

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados SEADE.

Por outro lado, a importância de cada segmento industrial é dada pela sua 
participação relativa no valor total da transformação industrial.

Normalmente, quanto mais significativo o Valor de Transformação Industrial, maior 
tende a ser o Valor Adicionado Industrial, embora haja variações setoriais importantes.

O VTI (valor da transformação industrial) é dado por:  Valor Bruto da Produção 
Industrial, menos Custos das Operações Industriais (VTI = VBPI-COI), já o VA (Valor 
Adicionado) é dado por: Valor Bruto da Produção, menos Consumo Intermediário (VA = VBP 
– CI). O Valor Bruto da Produção Industrial e o Valor Bruto da Produção frequentemente 
são próximos, sendo a diferença entre ambos dada pela diferença entre o COI (Custo das 
Operações Industriais) e o CI (Consumo intermediário). Em algum segmento tal diferença 
pode ser significativa, mas, em média, o VA e o VTI se aproximam. Assim, frequentemente, 
maior VTI tende a significar maior Valor Adicionado Industrial. 3

Considerando as tabelas 2 e 3, percebe-se que, analisar o valor de transformação 
industrial, portanto, analisar a Indústria de transformação, é uma boa aproximação para 
prever o comportamento do setor industrial como um todo, além do que, a Indústria de 
transformação responde significativamente para a geração do PIB industrial.  Observando:

3 A gratidão deste autor à Equipe do IBGE, representada por Joyce Santos de Miranda que, didaticamente, exemplificou 
as diferenças técnicas e minúcias, sobre o VA (Valor Adicionado) e O VTI (Valor de Transformação Industrial) e as suas 
relativas correlações e limitações.. Também registra a gratidão à Vagner Carvalho Bessa, Gerente (Gerência Econômi-
ca) – da Diretoria Adjunta de Análise e Disseminação de Informações da Fundação SEADE, pela sugestão e orientação 
para usar o valor de transformação industrial, que resultou num relatório de pesquisa mais robusto.
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Situação do Domicílio 2014 2015 2016

Setor Industrial 23,8 22,5 21,2

Indústria de Transformação 12,0 12,2 11,9

Indústria Extrativa 3,7 2,1 1,1

Construção Civil 6,2 5,7 5,4

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de 
resíduos                              

1,9 2,4 2,7

Tabela 2 - Setor Industrial. Participação PIB % – Brasil

Fonte: IBGE – Contas Nacionais Trimestrais Extraídas de Ribeiro et. al. 2019

Nota: *Transcrito da fonte, diferença provavelmente de arredondamentos.
Dados de peso percentual trabalhados pelos autores. 

Participação % PIB do Setor Industrial no estado de 
São Paulo 2013 2014 2015

Setor Industrial 22,76 22,01 21,93

Indústria de Transformação 15,2 14,85 14,78

Indústria Extrativa 0,51 0,72 0,53

Construção Civil 5,63 5,25 5,00

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de 
resíduos                              

1,42 1,19 1,62

Tabela 3- Participação % do Setor Industrial no PIB –Estado de São Paulo

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados do SEADE. (2017). Extraído de Ribeiro et. al. 
2019

Como se pode perceber, a Indústria de transformação responde pela maior parte da 
participação do setor industrial do PIB. Ou seja, em 2015 no Brasil, representava 11,9 dos 
21,2, o que significa que 56,13% da participação do setor industrial no PIB, e no estado de 
São Paulo, representava 14,78 dos 21,93 ou 67,40%.

Observando-se os empregos, temos:
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Setor Industrial: Empregos em 2017 Empregos Peso %

Setor Industrial 10.109.171 26,38

Indústria de Transformação 7.258.299 18,94

Indústria Extrativa 193.487 0,50

Construção Civil 2.243.702 5,86

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de 
resíduos                              

413.683 1,08

Tabela 4- Empregos no Setor Industrial em 2017 – Brasil

Fonte: Caged-(2017) - Perfil do Município. Elaborado pelos autores. Extraído de Ribeiro et al. 2019. No 
original, erro de digitação: 21,08 ao invés de 1,08.

Setor Industrial: Empregos no estado de São Paulo em 
2017 Empregos Peso %

Setor Industrial 3.117.712 26,14

Indústria de Transformação 2.405.227 20,17

Indústria Extrativa 17.835 0,15

Construção Civil 589.004 4,94

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de 
resíduos                              

105.646 0,89

Tabela 5 - Empregos no Setor Industrial em 2017 – estado de São Paulo

Fonte: CAGED-MTE. (2017). Elaborado pelos autores. Extraído de Ribeiro et al. 2019

Da mesma maneira que na participação do PIB industrial, a Indústria de 
transformação, dos 26,38% dos empregos do Brasil, o qual o setor industrial representa, 
desses 18,94% vem da Indústria de transformação, ou seja 71,80% dos empregos 
industriais vem dela. No caso de São Paulo, dos 26,14% dos empregos que o setor 
industrial representa, 20,17% vem da Indústria de transformação, ou seja 77,16%.

Assim, analisar a dependência do setor industrial para a composição do PIB e 
dos empregos, tendo por base a Indústria de transformação, é uma referência bastante 
confiável dada a significância dessa Indústria.

No artigo “Indústria da Região Metropolitana de Sorocaba. Uma análise de 
vulnerabilidade setorial” (2019), olhou-se para dentro da Região Metropolitana de Sorocaba 
e foi estabelecida a seguinte lógica:

Assim, resolveu-se prospectar o grau de “vulnerabilidade setorial” usando 
basicamente o volume do valor adicionado e de empregos, dividindo em 
quartis, apontando os municípios da região, quem se enquadra no intervalo 
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do primeiro quartil (valor do setor industrial significando até 25% do PIB e 
ou dos empregos) como tendo baixa dependência; até o segundo quartil, 
significativa dependência (até 50%); acima de 50%, ou seja, a partir do 
terceiro quartil alta dependência. (RIBEIRO et al., 2019, p. 14)

E mais à frente: 

Considerando o valor adicionado e a geração de empregos (via efeito 
multiplicador do consumo) como as duas variáveis mais importantes e, se 
atribuirmos, como experimento metodológico, peso aleatório de 0,6 para o 
valor adicionado e 0,40 para o volume de empregos, encontrou-se um número 
para criar um ranqueamento [..] (RIBEIRO et al., 2019 p. 18)

Assim, neste artigo, já se parte de uma metodologia de ranqueamento para verificar 
os mais e menos industriais dentro da Região Metropolitana de Sorocaba.

Para medir a sensibilidade às crises, foi seguida, entretanto, a seguinte lógica: 
Quanto mais concentrada estiver, a Indústria em um ou poucos setores, maior o risco de 
a sua população sofrer os impactos de uma crise da Indústria, pois aumentam as chances 
desses poucos segmentos entrarem em crise conjuntamente, mesmo com probabilidades 
distintas. Por outro lado, quanto mais diversificada for a Indústria em vários segmentos, 
as chances de a população sofrer os impactos da crise na Indústria ficam sobremaneira 
reduzidas, dado que a diversificação dificulta ou relativiza os impactos da crise, uma vez 
que nem todos os segmentos estarão em dificuldades econômicas.

Evidentemente, o setor industrial como um todo pode entrar em crise4, mas quanto 
mais distribuída for a Indústria, maiores os graus de liberdade para que os efeitos dessa 
crise possam ser contrabalançados ou mitigados.

Usou-se a mesma lógica para empregos. Quanto mais concentrados em um ou 
poucos segmentos os empregos estiverem alocados, maiores as chances de que, 
ocorrendo crise nesses segmentos, haja significativo impacto no emprego e bem-estar da 
população. E, evidentemente, quanto mais diversificada for a Indústria, menores os riscos 
de grandes crises ou, ao menos, a crise fica mitigada. Foi utilizado o CNAE 2.0 Divisão para 
o levantamento de dados. 

2.2 O Índice de Herfindahl-Hirschman
A Professora Anita Kon, em seu livro Economia Industrial, ensina a respeito do 

Índice de Herfindahl-Hirschman:

Define-se pela soma dos quadrados da participação de cada firma em relação 
ao tamanho total da Indústria e leva em conta todas as firmas da Indústria.

4 Que é o caso da Pandemia de Covid 19 que atinge todos os setores. Mas em condições normais, a lógica prevalece. 
Mas, mesmo em caso de Pandemia, quanto mais distribuída, principalmente pela composição de produtos inelásticos, 
a crise pode ficar mitigada.
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Quando existe apenas uma firma na Indústria, o índice assume o valor máximo 
da unidade; quando as firmas têm participação igualitária, o índice assume 
seu menor valor de 1/n, o valor do índice aumenta com o crescimento da 
desigualdade entre qualquer número de firmas, sendo, portanto, um bom 
indicador da situação do mercado, também em comparações intertemporais. 
Pelo fato de Pi ser elevado ao quadrado, o tamanho relativo das firmas é 
levado em conta, ou seja, as menores firmas contribuem menos que 
proporcionalmente para o valor do índice (correspondendo a diferentes 
ponderações). (Kon, 2017, p. 46)

Desta forma, o índice de Herfindahl-Hirschman se presta também a medir a 
concentração segmental, às semelhanças da firma, substituindo o tamanho do mercado 
pelo volume total de Valor de Transformação Industrial, e a participação das firmas (tamanho 
delas) sendo substituídas pelas participações sobre o VTI, das atividades CNAE.

Uma vez encontrado o índice para todas as Regiões Metropolitanas, é importante 
que seja ponderado pela importância relativa do setor industrial para cada uma, pois 
uma Região pode estar bastante concentrada, portanto, mais sujeita a crise na Indústria. 
No entanto, a importância do setor industrial para o valor adicionado da região pode ser 
pequena, implicando então pouca sensibilidade a crises do setor industrial, não porque sua 
Indústria não está mais sujeita a crises, mas porque o setor industrial representa pouco 
para a geração de valor adicionado.

A mesma lógica se aplica a empregos. Um segmento ou poucos segmentos podem 
concentrar a maior parte do estoque de empregos, mas a importância do setor industrial 
para a geração de empregos pode ser pouco significativa naquela região.

Olhando por outro ângulo, numa região o emprego e o valor de transformação 
industrial podem estar bem distribuídos, mas a importância, seja para a geração de 
empregos como para a geração de valor adicionado, pode ser alta, de forma a ponderar o 
índice, mantendo-o mais alto.

2.3 Divisão em tercis para os Municípios
Foram divididos, os municípios, em conjunto de tercis, tendo em vista serem 27 

municípios. O primeiro tercil são os municípios mais sensíveis a crise. O segundo tercil, os 
municípios mais relativamente sensíveis (ou os relativamente mais resilientes) e, por fim, 
os municípios pouco sensíveis (os mais resilientes), de maneira que fosse possível separá-
los em grupos de 9 municípios.

3 |  RESULTADOS

3.1 Concentração Segmental (CNAE) das Regiões Metropolitanas
Aplicando o índice de Herfindahl-Hirschman sobre os dados do Valor de 

Transformação Industrial conforme divisões CNAE, tem-se o seguinte ranking:
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Regiões Metropolitanas H- Índice de Herfindahl-Hirschman-
VTI

R.M. da Baixada Santista 0,443406925

R.M. de Ribeirão Preto 0,339726071

R.M. de Campinas 0,128063951

R.M. do Vale do Paraíba e Litoral Norte 0,110183350

R.M.de Sorocaba 0,090787869

R.M. de São Paulo 0,086983980

Tabela 6 - Regiões-Concentração do Valor de Transformação Industria-Produto Adicionado

Fonte: Elaborado pelo autor com base no Valor de Transformação Industrial (2016) - SEADE

Olhando, meramente o índice de Herfindahl-Hirschman puro, as Regiões 
Metropolitanas mais diversificadas (portanto menos concentradas) são as de São Paulo 
e Sorocaba e as mais concentradas são as da Baixada Santista e a de Ribeirão Preto, 
ficando a Região Metropolitana de Campinas em fase intermediária.

Considerando, então, apenas o índice puro, as RMs da Baixada Santista e Ribeirão 
Preto são as mais propensas a sofrer crise industrial, enquanto as de Sorocaba e São 
Paulo as menos propensas, pelo fato da diversificação.

Cabe ressaltar que esse quadro pode ser revisto em estudo mais detalhado, em 
função de os segmentos terem demanda mais ou menos elástica, o que não foi objeto deste 
estudo, e que seria interessante ser feito em demais estudos, por outros pesquisadores.

Acontece que a importância do segmento industrial para a formação do valor 
adicionado difere de Região Metropolitana para Região Metropolitana. Cabe observar 
que aplicando-se o índice pelas ponderações de importância do setor industrial, tem-se o 
resultado apresentado na tabela 7.
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Regiões Metropolitanas

H- Índice de 
Herfindahl-

Hirschman-VTI

Participação do 
setor industrial na 

composição do 
valor adicionado 

(2017)

Sensibilidade 
a crise da 
Indústria

R.M.  da Baixada Santista 0,443406925 22,92% 0,101628867

R.M. de Ribeirão Preto 0,339726071 21,54% 0,073176996

R.M. do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte 0,110183350 40,54% 0,04466833

R.M. de Campinas 0,128063951 34,47% 0,044143644

R.M. de Sorocaba 0,090787869 30,09% 0,02731807

R.M. de São Paulo 0,086983980 14,34% 0,012473503

Tabela 7 - Sensibilidade a crise do setor industrial, tendo em conta concentração do valor de 
transformação industrial e importância da Indústria para o valor adicionado.

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados SEADE

Mesmo ponderando pelas relativas importâncias para a formação do valor 
adicionado, Sorocaba continua sendo a segunda Região Metropolitana menos sensível a 
sofrer crises no setor industrial, face à menor concentração, leia-se maior diversificação.

Necessário, agora, ver como isso se comporta com referência aos empregos. 
Medindo a concentração dos empregos do setor industrial tem-se:

Regiões Metropolitanas
H- Índice de Herfindahl-Hirschman-

Empregos Industriais

R.M. de Ribeirão Preto 0,178936041

R.M. da Baixada Santista 0,121922300

R.M. do Vale do Paraíba e Litoral Norte 0,088530662
R.M. de Campinas 0,075174472

R.M.  de Sorocaba 0,069798174
R.M.  de São Paulo 0,068976228

Tabela 8- Concentração dos Empregos industriais conforme segmentos CNAE-Divisão

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados CAGED-2019
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Novamente, olhando-se os números absolutos, também nos empregos industriais, 
a RMS é a segunda região metropolitana onde os empregos industriais estão mais bem 
distribuídos.

Agora, é necessário ver se isso se mantém quando se pondera pela importância do 
emprego industrial no volume total de empregos. Assim tem-se:

Regiões Metropolitanas

H- Índice de 
Herfindahl-
Hirschman-
Empregos 
Industriais

Participação do 
setor industrial no 
estoque total de 
empregos

Sensibilidade 
a crise da 
Indústria

R.M. de Ribeirão Preto 0,178936041 22,16% 0,039652227

R.M de Sorocaba 0,069798174 29,45% 0,020555562

R.M. de Campinas 0,075174472 23,67% 0,017793798

R.M. do Vale do Paraíba e Litoral Norte 0,088530662 19,69% 0,017431687

R.M. de São Paulo 0,086983980 12,65% 0,011003473

R.M. da Baixada Santista 0,121922300 3,98% 0,004852508

Tabela 9-Sensibilidade a crise do setor industrial tendo em conta a concentração e importância 
relativa dos empregos industriais

Fonte: Elaborado pelo autor, com base em dados CAGED

Agora, pode-se perceber que, embora na tabela 9 a RMS apresente a segunda 
melhor distribuição dos empregos pelos setores industriais, a grande importância do 
emprego industrial para a Região a coloca na segunda mais sensível a crise no setor 
industrial.  Essa é uma informação importante para se perceber a alta dependência dos 
empregos industriais na composição dos empregos locais.

Aplicando-se o critério aleatório, que é uma razoável aproximação até que haja 
estudos sobre os multiplicadores locais, foi atribuído peso de 60% do impacto do valor de 
transformação industrial-valor adicionado e 40% de impacto dos empregos, afetando a 
“maior ou menor sensibilidade a crises”.

Cabe ressaltar mais uma vez que se está chamando de “sensibilidade” a 
probabilidade de a região metropolitana sofrer uma crise do setor industrial e sentir os 
efeitos em função da concentração-distribuição do valor de transformação industrial e dos 
empregos industriais, ponderada por sua importância relativa para ela. Tem-se então:
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Regiões Metropolitanas

Sensibilidade 
a crise da 
Indústria -VTI 
-Peso 60%

Sensibilidade a 
crise da Indústria 
-empregos - Peso 
40%

Sensibilidade 
final -Ponderada

R.M.  da Baixada Santista 0,101628867 0,004852508 0,062918323
R.M.  de Ribeirão Preto 0,073176996 0,039652227 0,059767088

R.M. do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte 0,04466833 0,017431687 0,033773673
R.M.   de Campinas 0,044143644 0,017793798 0,033603705
R.M.  de Sorocaba 0,02731807 0,020555562 0,024613067
R.M.   de São Paulo 0,012473503 0,011003473 0,011885491

Tabela 10 - Ranking geral das Regiões mais e menos sensíveis a sofrer crises na Indústria e 
seus efeitos.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Como se pode ver, a Região Metropolitana de Sorocaba está menos propensa a 
sofrer uma crise na Indústria e sentir seus efeitos, perdendo só para a RM de São Paulo, 
em termos de diversificação, embora uma atenção especial seja necessária no que tange 
à composição dos empregos.

4 |  ATENÇÃO ESPECIAL PRECISA SER DADA A ALGUNS MUNICÍPIOS DA RM 
DE SOROCABA

4.1 Os municípios com grande sensibilidade-risco a crise na Indústria.
Os 9 municípios mais sujeitos a crise na Indústria seguem:

Municípios mais sensíveis a crise na Indústria Índice de sensibilidade Situação

Alumínio 0,588935131

Alerta

Mairinque 0,191023439

Sarapuí 0,154644829

Ibiúna 0,147958970

Araçoiaba da Serra 0,143215108

Jumirim 0,139037399

Salto de Pirapora 0,136920204

Cesário Lange 0,121872425

Boituva 0,111376462

Tabela 11 - Municípios sensíveis a crise - motivo de alerta

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Todas as cidades desse tercil são sensíveis a crise na Indústria, lembrando que essa 
sensibilidade pode ser lida como maiores chances de sofrer com uma crise na Indústria, ao 
mesmo tempo, também, de sofrer maior risco a que uma crise ocorra.

Porém dentre os nove municípios, o de Alumínio é o mais problemático de todos 
eles. Com alta dependência da Indústria e alta concentração em um mesmo segmento, o 
que significa que uma crise nesse segmento seria muito complicada para o município.

Assim todos esses nove precisam conhecer melhor suas potencialidades, rever a 
legislação de atração de novas Indústrias, com critérios claros e impessoais aumentando 
inclusive a confiança e segurança jurídica dos empreendedores industriais.

Além disso, necessitam pensar com igual rigor a possibilidade de gerar uma 
“desindustrialização planejada” do município, pensando em ofertar condições competitivas 
para que se expanda o setor de serviços, inclusive, os de alto valor adicionado.

Enfim, o planejamento econômico do município não pode se fiar apenas nas análises 
técnicas e econômicas para o ordenamento do solo, há a necessidade de se olhar com 
muita atenção as políticas econômicas do município tendo em vista o grau de dependência 
e concentração de atividades econômicas.

4.1.1 Os municípios relativamente mais sensíveis a crise na Indústria 
ou os relativamente mais resilientes a crise

O segundo tercil de municípios da Região Metropolitana de Sorocaba é aquele onde 
estão os municípios que são relativamente sensíveis a crise na Indústria. Olhando por outro 
lado, são aqueles que possuem alguma resiliência, seja porque têm pouca participação 
da Indústria na geração de valor adicionado, mas ao mesmo tempo têm os segmentos 
concentrados, seja porque têm importante participação da Indústria no valor adicionado, 
mas uma razoável distribuição entre os segmentos, o que ameniza essa importância, 
porém, a distribuição não é boa o suficiente para estar no tercil dos menos sensíveis a crise 
na Indústria. Pode-se observar a tabela abaixo e depois apontar algumas considerações 
sobre políticas públicas.

Municípíos relativamente mais 
sensíveis Índice de sensibilidade

Municípios relativamente mais 
resilientes Índice de sensibilidade3 situação

Cerquilho 0,089664923 Ipero 0,048652462
Alambari 0,08953834 Itapetininga 0,050119213
Tapiraí 0,073587211 Piedade 0,054483453
Araçariguama 0,071928279 Tatuí 0,060770514
Tietê 0,071131434 Tietê 0,071131434
Tatuí 0,060770514 Araçariguama 0,071928279
Piedade 0,054483453 Tapiraí 0,073587211
Itapetininga 0,050119213 Alambari 0,08953834
Ipero 0,048652462 Cerquilho 0,089664923

COMPREENDER

O
B
S
E
R
V
A
R

PLANEJARAÇÃO EM POLÍTICAS PÚBLICAS

Tabela 12 - Municípios relativamente sensíveis a crise- ou relativamente mais resilientes

Fonte: Elaborado pelo autor



 
Ciência Política: Poder e Establishment Capítulo 9 107

Em destaque o “observar”, pois é preciso observar a importância do valor adicionado 
e a concentração dos segmentos, compreender o que os fazem relativamente frágeis ou 
relativamente mais resilientes quando comparados com os do primeiro tercil e planejar 
políticas públicas consistentes, na política industrial, no sentido de criar instrumentos 
legislativos com critérios claros e que promovam a diversificação. Também pensar, sem 
prejuízo da política de diversificação na Indústria, políticas públicas consistentes e claras de 
“desindustrialização planejada”, promovendo o progresso dos demais setores, no sentido 
de potencializar ainda mais à resistência a crise.

4.1.2 Municípios pouco sensíveis a crise na Indústria, ou os mais 
resilientes

Esses municípios são mais resilientes a crise na Indústria porque combinam 
pequena participação da Indústria no valor adicionado, mas com uma certa distribuição 
na Indústria local ou, como no caso de Itu, Sorocaba, Porto Feliz, onde a Indústria é um 
importante gerador de riqueza e empregos, mas já possuem uma diversidade de segmentos 
que os capacita, suficientemente, para estar no grupo de menos sensíveis, ou seja, mais 
resilientes a crise na Indústria.

Os municípios menos sujeitos a crise na Indústria são:

Municípios mais resilientes à crise na Indústria indice de Sensíbilidade
Pilar do Sul 0,022022216
Itu 0,029716965
São Roque 0,031572436
São Miguel Arcanjo 0,033269404
Sorocaba 0,035651828
Salto 0,036433449
Porto Feliz 0,043730298
Capela do Alto 0,048125592
Votorantim 0,048430141

P
E
S
Q
U
I
S
A
R

DESENVOLVER POLÍTICAS ESTRUTURANTES E IRRADIADORAS

LIDERAR ODESENVOLVIMENTO NA REGIÃO METROPOLITANA DE SOROCABA

Tabela 13 - Municípios mais resilientes a crise na Indústria.

Fonte: Elaborado pelo autor

No conjunto dos municípios mais resilientes a crise na Indústria, tem-se, como já 
mencionado, Pilar do Sul, cuja importância agrícola é, notadamente, superior à industrial 
para a economia local, entretanto, a Indústria tem uma certa diversificação.

Cabe notar que Pilar do Sul não é a maior produtora agrícola da Região, reservando-
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se essa produção, em termos de toneladas, a Piedade e Ibiúna, porém, a situação mais 
favorável de Pilar do Sul, face ao conjunto agricultura-Indústria, pode trazer elementos 
importantes para a gestão de políticas públicas nesses outros municípios agrícolas.

O mesmo acontece com Itu. A produção de valor de transformação industrial em 
Sorocaba é muito superior ao de Itu, mas em termos de resiliência a crise na Indústria, Itu 
supera, justamente, por ter uma diversificação-distribuição melhor. Então Itu também tem 
muito a colaborar com informações sobre essa situação mais confortável, independente de 
ela ter sido planejada ou ser conjuntural.

Por outro lado, essa situação mais confortável permite a esses municípios também 
pensarem em políticas públicas mais estruturantes e que se irradiem para a Região 
Metropolitana de Sorocaba como um todo.

Essa situação mais confortável, ao ver deste autor, traz consigo também a 
responsabilidade moral de colaborar e liderar o processo de desenvolvimento da Região 
Metropolitana de Sorocaba, sem prejuízo do direito à participação igualitária dos membros, 
nos termos da legislação.

Além do que, nesse grupo está Sorocaba. A cidade mais metropolitana, a única com 
população acima de 200.000 habitantes (estimativa SEADE, da população para 2020 é de 
658.547 habitantes).

Sorocaba, não só por ser a cidade sede da Região Metropolitana, é onde se 
concentra o maior número de Instituições de Ensino Superior, tendo a Faculdade de 
Tecnologia José Crespo Gonzales, a FATEC Sorocaba, a  faculdade de tecnologia mais 
tradicional do Centro Paula Souza (a primeira que foi criada e que, neste ano completou 
50 anos), a Universidade de Sorocaba-UNISO, a Universidade Paulista Júlio Mesquita 
Filho – UNESP;  a Universidade Federal de São Carlos, Campus Sorocaba-UFSCAR 
Sorocaba, a UNIP – Universidade Paulista,  o  Instituto Federal São Paulo-IFSP - Campus 
Sorocaba; a tradicional Faculdade de Engenharia de Sorocaba – FACENS, Faculdade 
Anhanguera, Faculdade Ipanema e, ainda, outros inúmeros polos regionais de Ensino 
Superior semipresencial. Portanto, é o grande celeiro de pesquisas que podem contribuir 
com o desenvolvimento da Região Metropolitana de Sorocaba.

Sorocaba, também abriga o Parque Tecnológico e tem na estrutura administrativa 
de sua Prefeitura, a Secretaria de Relações Institucionais e Metropolitanas, cujo objetivo é: 
“a gestão e acompanhamento das ações do Poder Executivo junto ao Poder Legislativo, às 
demais esferas de Poder no âmbito Estadual e Nacional, notadamente com as da Região 
Metropolitana de Sorocaba.” (SOROCABA, 2017).

É em Sorocaba que também está sediada a AGEM-SOROCABA, que “tem por 
finalidade integrar a organização, o planejamento e a execução das funções públicas de 
interesse comum da Região Metropolitana de Sorocaba” (SÃO PAULO, 2015).

Destarte, cabe ao município de Sorocaba liderar o processo., mas não só a Sorocaba.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Região Metropolitana de Sorocaba, de acordo com a nossa metodologia 

adotada, se mostrou a segunda região metropolitana mais resiliente a crises, ou falando 
de outra maneira, a segunda menos sujeita-sensível a sofrer crises no setor industrial 
face à diversidade e distribuição dos segmentos industriais, só perdendo para a Região 
Metropolitana de São Paulo.

No entanto, olhando para dentro da Região Metropolitana de Sorocaba, encontram-
se municípios muito sensíveis a crise na Indústria, em especial os municípios de Alumínio 
e Mairinque, entre outros do primeiro tercil. Para esses, urge políticas de diversificação 
industrial ou a elaboração de políticas públicas de “desindustrialização planejada”.

No segundo tercil, estão os municípios relativamente mais resilientes a crises. 
Nesses, cabe estudar a elaboração de políticas públicas de fomento e diversificação 
industrial, assim como entender melhor essa força-fraqueza relativa.

E no terceiro tercil, os municípios resilientes a crise na Indústria. Alguns deles 
porque a participação da Indústria no valor adicionado e nos empregos é pequena, mas, 
em outros, o setor industrial tem grande importância, como é o caso de Sorocaba, Itu e 
Porto Feliz, porém encontram-se no tercil dos mais resilientes-ou menos sujeitos a crise na 
Indústria- justamente pela diversificação.

Cabe a esses municípios em situação mais “evoluída” industrialmente ocupar 
posição de liderança no planejamento de uma política industrial e econômica que fortaleça 
a diversificação industrial e setorial, bem como desenvolver novos estudos e boas práticas 
de fomento econômico que se irradiem para os demais municípios.

Sorocaba, por ser e o único município da RMS com mais de duzentos mil habitantes 
(hoje com aproximadamente setecentos mil), e ser a sede da Região Metropolitana, 
não pode prescindir de ser o líder do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado da 
Região Metropolitana de Sorocaba. Além disso, o fato de reunir em seu território as mais 
importantes instituições de ensino e pesquisa da região e de ser a cidade mais urbana 
e de maior densidade, é mais um motivo para se preocupar com o planejamento face à 
correlação entre densidade urbana e ilícitos.

Nesses desafios todos, também é em Sorocaba que está sediada a AGEM-
SOROCABA - Agência Metropolitana de Sorocaba, que tem e continuará tendo não só 
responsabilidade como importância fundamental para o planejamento regional.

Caberá a ela a articulação dos agentes políticos: deputados, prefeitos, vereadores, 
lideranças, na condução de uma concertação que mitigue as fraquezas da Região e 
potencialize suas forças e que busque colaborar com o bem-estar dos seus cidadãos.

A Academia tem e terá por incumbência das suas obrigações com pesquisa e 
extensão contribuir, naquilo que puder, para o bom desenvolvimento da Região Metropolitana 
de Sorocaba O desenvolvimento desta pesquisa, dentro das suas naturais limitações, 
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buscou contribuir para ratificar esse maior objetivo, ao entregar uma Contribuição à AGEM-
Sorocaba. 
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